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Começou a festa da 

Maior presépio em movimento do mundo

AnimaçãoPáginas 08 e 09

CAVAlInho bAtE 
RECoRdE do 

GuInnESS



Pr
im

ei
ra

 M
ar

é

2

13 | 11
2013

M
V

w
w

w
.m

ar
e-

vi
va

.p
t

Prim
eira M

aré

13 | 11
2013

M

3

V

w
w

w
.m

are-viva.pt
Maior presépio do mundo em movimento

É em S. Paio de Oleiros que 
está o maior presépio em 

movimento do mundo. Com 
cerca de 7.500 peças e uma 
dimensão de 3.500 metros 
quadrados, o “Presépio 
da Cavalinho” bateu o 
recorde mexicano que até 
este domingo figurava no 
Guinness. 

Tendo recebido cerca de 500.000 
visitantes em 2012, o presépio por-
tuguês é constituído por cerca de 
7.500 peças, mas, na avaliação da-
quela que é apontada como a auto-
ridade mundial no registo de recor-
des, foram apenas considerados os 
elementos com uma altura média de 
20 centímetros e estritamente rela-
cionados com a história do nasci-
mento de Cristo.

De fora ficaram assim compo-
nentes como comboios, ciclistas e 
réplicas de Amália, mas o britânico 
Pravin Patel, júri do Guiness, con-
fessou-se ainda assim “absoluta-
mente fascinado por todas as peças 
do presépio”, graças ao “prazer que 
foi caminhar pelas suas salas ontem 
e hoje [sábado e domingo]”.

A área sujeita a apreciação foi “a 
gruta maior”, onde entraram para a 

contabilidade oficial apenas as pe-
ças que cumpriam os seguintes re-
quisitos: “serem relacionadas com 

o nascimento de Jesus; moverem 
braços, corpo ou pernas; e não es-
tarem duplicadas”.

Pravin Patel garante que “todas 
essas linhas orientadoras foram 
cumpridas”, pelo que Manuel Ja-
cinto Azevedo, dinamizador do pro-
jeto distinguido em S. Paio de Olei-
ros, “é o detentor do novo recorde 
mundial para o maior número de 
peças mecânicas num presépio”.

Defendendo que o título do Gui-
ness vem “acabar com as dúvidas 
que muita gente tinha” em relação 
a essa obra, o novo recordista de-
clarou que o certificado deve ser 
“partilhado com toda a gente que 
ajudou” a concretizar o projeto. 

“Não é só o dinheiro que faz isto, 
como algumas pessoas pensam”, 
afirmou Manuel Jacinto Azevedo. 
“É preciso apaixonarmo-nos por 
este trabalho e foi isso que aconte-
ceu com todas as pessoas que têm 
vindo a colaborar com o presépio, 
com tanto sacrifício das suas horas 
livres e das suas famílias”.

TudO COMeçOu eM 2004

Em declarações ao Maré Viva, 
o novo recordista do Guiness lem-
brou que a ideia da construção do 
presépio começou em 2004, com 
uma obra modesta em frente às 
instalações da empresa. “Tinha 

muitas peças de artesanato na al-
tura e a afluência foi muito grande 
nesse ano. Optei por expô-las e a 
partir daí foi sempre a crescer”. 

O gosto de Manuel Azevedo por 
estes símbolos deve-se ao facto 
de ter passado a infância em Avin-
tes. “Onde cresci as cascatas São 
Joaninas eram muito tradicionais. 
Lembro-me de fazer muitas cas-
catas de rua e creio que o bichinho 
vem mesmo daí”.

Mas o obreiro do presépio ressal-
va que a atual dimensão só foi possí-
vel com a ajuda de muitos entusias-
tas. “Há pessoas que se apaixonam 
pelo presépio e passam dias e noi-
tes, fins-de-semana a dar-lhe vida. 

Pub.

Só assim é possível manter esta es-
trutura que nasceu com o cariz de 
ser grátis e não é por termos cres-
cido tanto que agora vamos tentar 
aproveitar para lucrar com isto. Te-
mos o apoio da empresa Cavalinho 
e de muita gente que nos apoia das 
mais diversas maneiras, inclusive de 

visitantes que contribuem com al-
gumas ajudas monetárias. É assim 
que o presépio consegue crescer e 
é assim que se vai manter enquan-
to tiver possibilidades para o fazer. 
Naturalmente que se amanhã não 
foram reunidas as condições sou o 
primeiro a sair desta organização e 

aí terá de ser a Câmara ou outra en-
tidade/associação que tenha meios 
para tal”, contou Manuel Azevedo.

A 9.ª edição do chamado “Pre-
sépio da Cavalinho” continua a ter 
entrada gratuita e pode ser visitada 
diariamente até 7 de março, entre 
as 09h00 e as 24h00. NO

 
Moncafé
António José R. Almeida Monteiro

Venha provar as nossas 

francesinhas

Rua 18 nº 1270 

4500 espinho

Rua 2, 631, 
4500-259 Espinho

Assistência Técnica - Venda de 

Produtos Informáticos

Rua 33, n.º317 4500-150 espinho

tlf: 22 401 59 52

ajsoares@pcisolucoes.pt

Irene Maximino

Rua 23 nº 506 4500-412 espinho

Tlm: 914 322 746 / 917 437 710

Rua 19 n.º 209 - 4500 espinho

tlf: 227340236

Rua 27, n.º322 espinho

tlf: 227 348 471

Presépio da Cavalinho 
entra para o Guinness

Pub.

Números

3.500
número de metros quadrados 
que o presépio ocupa 
atualmente

55
Quilómetros de cabo elétrico

5000
número de lâmpadas LED 
usadas no presépio.

162
Número de peças em 
movimento contabilizadas para 
o Guinness

44
Record antigo do presépio em 
movimento exposto no México

500.000
número de visitantes que foram 
ver o presépio ao vivo em 2012

7500
Número estimado de peças 
que compõe o presépio

2004
Primeiro ano em que foi criado

10
Ao longo do presépio existem 
10 quedas de água

“É preciso 

apaixonarmo-

nos por este 

trabalho”

Oficina onde tudo se transforma

Um presépio destas dimensões obriga a que a organização tenha um espaço onde possa guardar, modificar 
e criar novas peças. Assim, muito perto da fábrica da Cavalinho, existe uma cave onde é feita a montagem e o 
armazenamento das mais de 7000 peças. O Maré Viva esteve no local acompanhado por um dos funcionários 
da empresa e colaborador do presépio. Joaquim Coelho é um dos responsáveis pelo funcionamento e 
manutenção das várias peças que compõem o presépio em movimento. “As peças que compramos são 
destinadas a um uso doméstico. Aqui, como estão a funcionar vários meses sem parar, temos de as modificar 
para terem uma longevidade maior. Todas as peças que recebemos são então modificadas em termos de 
mecânica e praticamente refeitas. Há também casos de peças que são estáticas mas nós adaptamo-las e 
fazemos com que passem a ter movimento”, explicou o colaborador.
Mesmo com o presépio em funcionamento é possível verificar que na oficina ainda existem muitas peças. “Há 
peças que ainda vão ter de ser modificadas e há outras que não têm um enquadramento e por isso ficam de 
fora. Há outras que ainda estão para chegar e só vão entrar no do próximo ano”, contou Joaquim Coelho. 
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Cooperativa Nascente

Campanha de sóCios 
nasCente

adira agora e tenha 
desContos no Cinanima
Torne-se sócio da Nascente e beneficie de imediato 
de descontos nos bilhetes.

Nas sessões competitivas, em vez de 3€50 paga 2€ e 
nas não competitivas em vez de 2€50 paga 1€50.

Como sócio, passa a ter descontos nas restantes 
atividades da Nascente e recebe o jornal Maré Viva 
todas as semanas em casa.
Tudo isto por uma quota mensal de apenas 2€ ou 
24€/ano.

E só começa a pagar as quotas em 
janeiro 2014 !

Foram vários os magustos que se realizaram durante o passado fim-de-semana     

Com o Dia de S. 
Martinho a celebrar-

se na segunda-feira, não 
faltaram, um pouco pelo 
concelho, muitas castanhas 
assadas e jeropiga durante 
o fim-de-semana. Há, no 
entanto, quem não queira 
festejar antecipadamente 
e, por isso, os magustos 
ainda continuam sábado e 
domingo.

O cheirinho a castanhas assa-
das andou pelo ar no passado fim-
de-semana. Foi assim na Escola nº 
1 em Anta na passada sexta-feira 
onde decorreu um magusto. O frio 
foi afastado com uma fogueira e o 
folclore fez parte da animação.

Já no sábado, o magusto reali-
zou-se no Centro Pastoral de Espi-
nho. A iniciativa, organizada pelos 
grupos BTT Amigos da Paróquia de 
Espinho e Afins (este último cons-
tituído por familiares dos membros 
do primeiro), teve como objetivo a 
angariação de fundos para a obra 
na Igreja Matriz. Segundo elemen-
to da organização, não é a primeira 
vez que realizam festas com essa 
mesma meta. No sábado, quem 
comprasse a entrada de cinco eu-
ros, tinha direito a uma sande de 
porco no espeto, caldo verde, be-
bida e castanhas e jeropiga. Houve 
ainda a venda de bolos oferecidos 
por catequistas para que a receita 
fosse maior. A festa continuou pela 
noite com música ambiente.

S. MartiNHo Na NaSCENtE

Animação, calor humano e con-
vívio: três aspetos que marcaram 
muito positivamente a festa de 
São Martinho que a Nascente re-
alizou no seu auditório no passado 
sábado e que teve a participação 
de dezenas de associados e ou-
tros amigos.

Para além das obrigatórias cas-

Semana Europeia da Prevenção de resíduos

a ação “Saca do Pão 
da avó” consiste na 

utilização de sacos de 
pano na compra diária do 
pão, evitando a utilização 
de sacos de papel 
disponibilizados pelas 
padarias, alterando hábitos. 
Será feito um desconto 
no preço do pão a todas 
as pessoas que se façam 
acompanhar de um saco de 
pano.

A “Saca do Pão da Avó” é uma 
iniciativa que nasceu da parce-
ria entre a Câmara Municipal de 
Espinho - através dos serviços 
da Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva - e a LIPOR, no 
âmbito da Semana Europeia da 
Prevenção de Resíduos, que se 
comemora entre os dias 18 a 23 
de novembro de 2013.

Este projeto pretende ser ami-
go do ambiente, reduzindo a 

produção de sacos de papel e 
plástico que diariamente são 
oferecidos aos clientes das pa-
darias, cujo final de vida é, qua-
se na totalidade dos casos, num 
caixote do lixo.

Recordando os hábitos dos 
nossos avós, onde a compra do 
pão era sempre acompanhada 
de um saco de pano asseado e 
decorado ao gosto de cada um, 
pretende-se assim poupar o uso 
de outro tipo de material, permi-
tindo igualmente a reutilização 
destes sacos de pano nas com-
pras seguintes.

Esta ação, que se inicia a 18 de 
novembro, consiste na utilização 
de sacos de pano por parte do 
consumidor, aquando da compra 
de pão diário e em contrapartida 
as padarias aderentes farão um 
desconto no preço do pão.

Padarias aderentes: Aipal, Pão 
Pepim, Pão Quente Athenas e La 
Traviata. No

saca do pão 
da avó

Pub.

tanhas assadas e de um serviço 
de bar que respondeu às necessi-
dades, a festa proporcionou exce-
lentes momentos musicais. Jorge 
Pina interpretou algumas canções 
de um repertório assente em “clássi-
cos” da música portuguesa das últi-
mas décadas, com o brilho e a qua-
lidade já bem conhecidos, seguido 
de Alvamiro Queirós e seus amigos, 
que, num registo mais popular, apre-
sentaram algumas canções de cariz 
tradicional e uma divertida rapsódia 
músico-teatral.

Depois, foi a vez de subirem ao 
palco os três elementos do Trio los 
Quatro, com António Macedo, Paulo 
Resende e Manuel Sancebas. Numa 
prolongada e muito apreciada pres-
tação, estes músicos espinhenses 
brindaram o público com uma série 
de temas bem conhecidos de auto-
ria de Sancebas, enriquecidos com 
um repertório mais alargado no do-
mínio da canção portuguesa, que 
prenderam a atenção dos presentes 
e os levaram a juntar as vozes aos 
cantores. A música para dançar veio 
a seguir e a festa prolongou-se num 

rua 10
4500 Espinho

Pub.

s. martinho não foi 
esquecido em espinho

Loja 1 - av. 24 nº 951

4500-201 Espinho

tlm: 227 343 338

www.moveiscostaverde.com

Móveis 

Costa Verde

De 16 a 24 de novembro

Venda de 
presépios 
E porque já começa a cheirar 
a Natal, a Artyspinho volta a 
organizar mais uma exposição 
e venda de presépios 
artesanais. 
Assim, a exposição estará 
patente de 16 a 24 de 
novembro, na Galeria da Junta 
de Freguesia de Espinho, para 
os que a pretendem visitar 
e até adquirir algumas das 
peças artesanais.

rua 15, 299 4500 Espinho

tlf: 224 953 634

probolo.pt e 

facebook.com/proboloespinho

FRANCINE
MODAS

rua 8 579 

4500-370 Espinho

telf: 227 340 122 avenida 24 nº 973 
4500 Espinho 

tlf: 227 342 279

restaurante Snack - Bar

américa
Refeição do dia
SeRviço à liSta

CASA

OLÍVIA

artESaNato

rua 18, 730-Espinho

Loja no Mercado Municipal

rua 19 nº 392

4500-258 Espinho

tlf: 227 340 502 / 916 765 599

manuel.contraste@gmail.com

Óptica 
Pires

rua 14 nº 725 

4500-233 Espinho

telefone: 22 734 02 96

tlm: 919 988 628

Ostra 
Congelados

Rua 21 458 -r/c
4500-267 Espinho

Tlf: 227 346 184 

Questionário porta a porta
A Câmara Municipal de Espinho, informa todos os moradores que 
irá decorrer, entre 1 de novembro e 14 de dezembro, a aplicação de 
um questionário porta a porta, a todas as pessoas das freguesias 
de Anta e Espinho, com 65 ou mais anos, no âmbito do projeto 
desenvolvido pela Rede Social de Espinho/Câmara Municipal de 
Espinho/Centro Social de Paramos e a Cerciespinho, que pretende 
identificar todos os idosos do concelho.
Os entrevistadores irão identificados com um cartão da Câmara 
Municipal de Espinho ou da Cruz Vermelha Portuguesa, e nunca irão 
após as 20h.

ambiente animado e bem-disposto.

FESta aiNDa Não aCaBou

Sendo S. Martinho o padroeiro 
de Anta, estes dias são de festa 
na vila. A romaria começou na se-
gunda-feira, com missa solene e 
distribuição de castanhas a quem 
tinha comprado rifas, tendo a noi-
te acabado com música.

O resto da festa está marcada 
para este fim-de-semana. Sexta-
feira, a partir das 21h30, há atu-

ação dos Impecáveis Band, en-
quanto sábado, à mesma hora, 
sobe ao palco o conjunto XCA 
Band. Domingo, há missa solene 
às 11h00 que será seguida de pro-
cissão. O resto do dia conta com 
o concerto do conjunto Nelly Cor-
reia às 15h30 e do grupo Ondas a 
partir das 21h30.

Ainda no sábado, o Aeroclube 
da Costa Verde vai realizar um 
magusto nas suas instalações. A 
iniciativa está marcada para as 
15h00. LM

De 16 a 24 de novembro

t(r)oca a 
brincar! 
A ação “T(r)oca a brincar!” 
visa a doação de brinquedos 
usados, mas em bom estado, 
por parte dos utilizadores e 
público em geral. 
Integrada na Semana Europeia 
da Prevenção de Resíduos 
promovida pela Lipor de 
16 a 24 de novembro. Os 
munícipes devem inscrever-
se na iniciativa e doar 
brinquedos usados até 16/11, 
em bom estado, à Biblioteca. 

auditório da Nascente esteve bem animado na noite de sábado com a festa de S. Martinho

Magusto no Centro Pastoral de Espinho
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Sp. Espinho assinalou quase 100 anos de vida e prometeu comemorações dignas de um centenário

Na segunda-feira, o 
Sporting Clube de 

Espinho comemorou o seu 99º 
aniversário. Em dia de festa, 
foram vários os momentos 
importantes. Destacou-se 
a tradicional sessão solene 
onde os sócios com 25 e 50 
anos de filiação ao clube 
tiveram um reconhecimento 
especial. Apesar das graves 
dificuldades financeiras, ficou 
claro que no próximo ano, 
data do centenário, o clube 
tigre terá direito a uma festa 
especial.

Quase a comemorar 100 anos de 
vida e com uma crise financeira sem 
precedentes, os tigres da Costa Ver-
de comemoraram 99 anos na passa-
da segunda-feira. As comemorações 
começaram de manhã com o haste-
ar da bandeira na sede do clube.

Por ser um dia de semana, a ses-
são solene da Assembleia-geral 
comemorativa dos 99 anos foi rea-
lizada à noite, num completamente 
esgotado Auditório da Junta de Fre-
guesia de Espinho. Graça Guedes, 
presidente da Assembleia-geral não 
se encontrava presente no país e 
assim coube a Alfredo Rocha, vice-
presidente da Assembleia-geral, o 
primeiro discurso. “Festejar um ani-
versário do Sp. Espinho é também 
festejar Espinho e as suas gentes 
que desde há quase um século, 
mais precisamente desde há 99 
anos, tanto têm contribuído para a 
grandeza do nosso clube”. Alfredo 
Rocha lembrou ainda que a his-
tória do clube se cruza com a do 
concelho e que o dia era para ho-
menagear e festejar com os sócios 
e simpatizantes do clube”. O vice-
presidente lembrou ainda que, para 
a organização das comemorações 

99 anos de vida com muitas 
dificuldades

Pub. 

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

ALBUQUERQUE PINHO

FILOMENA MAIA GOMES

ALBUQUERQUE PINHO
FILOMENA MAIA GOMES

ADVOGADOS
ESCRITÓRIOS
Rua Júlio Dinis, 778 - 4.º Dt.º
Telef. 226098704 - 226098873
Fax 226003436 - 4000 PORTO

Rua 19 n.º 343 - Tel. 227342964
4500 ESPINHO

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

Infraestrutura resultou de uma parceria com a empresa HAAS Automation        

ESPE inaugura primeira 
fase do Centro Tecnológico

do centenário dos tigres, está a ser 
criada uma comissão de honra e 
executiva.

“PRECISAMOS DA AjUDA DE 
tODOS”

Seguiu-se o discurso de Rodrigo 
dos Santos. O presidente da direção 
deu os parabéns aos atletas que se 
sagraram campeões o ano passado 
e que receberiam, mais tarde na ses-
são solene, os diplomas do quadro 
de honra desportivo, assim como a 
todos os sócios que seriam homena-
geados.

O responsável expressou a sua 
gratidão a todos os órgãos sociais, 
funcionários, dirigentes, seccionistas, 
atletas e sócios, não esquecendo os 
patrocinadores e parceiros institucio-
nais do clube.

Rodrigo dos Santos recordou que 
este momento não é para grandes 
festejos face às grandes dificulda-
des que o clube atravessa e fez um 
ponto de situação: “Hoje, 99 após 
várias conquistas de muitos atletas 

espinhenses, as portas do clube con-
tinuam abertas, em especial para a 
formação. Temos aqui o nosso futu-
ro com centenas de jovens a praticar 
desporto”. E terminou o seu discurso 
lembrando que o apoio de todos é 
muito importante. “Precisamos de to-
dos os que queiram ajudar. Não para 
murmurarem mas sim para agirem”.

“SE NãO DAMOS MAIS é 
PORQUE NãO PODEMOS”

Pinto Moreira, que no ano passado 
recebeu (não presencialmente) o em-
blema de sócio honorário (25 anos), 
começou o seu discurso recordando 
que “esta data é muito importante 
mas com um ambiente pouco favorá-
vel para o clube alvi-negro. A sua his-
tória é muito grande para um clube tão 
eclético como este mas que vive um 
momento muito difícil”. O presidente 
da Câmara Municipal de Espinho cla-
rificou a realidade do clube lembrando 
que normalmente são os sócios que 
determinam o futuro do clube “mas 
aqui a situação é diferente. O futuro do 

clube está nas mãos dos credores”. O 
autarca destacou ainda que acredita 
no plano que está a ser elaborado para 
salvar o Sp. Espinho e pediu ajuda de 
todas as forças do concelho. Quanto 
aos apoios da autarquia, Pinto Morei-
ra deixou bem claro que “o apoio que 
damos é o máximo que conseguimos 
dar. Cedemos transportes, meios lo-
gísticos, apoiamos financeiramente a 
formação e se não damos mais é por-
que não podemos. Já lá vão os tem-
pos que as autarquias podiam apoiar 
financeiramente um clube. Hoje, não 
dá dinheiro para futebóis”. 

A sessão solene continuou com 
a homenagem aos sócios com 25 e 
50 anos de filiação que receberam o 
emblema de ouro. Seguiu-se depois 
a entrega dos diplomas de quadro de 
honra desportivo aos atletas que se 
sagraram campeões durante a época 
passada nas mais diversas modali-
dades do clube. Foram depois cha-
mados ao palco atletas para receber 
diplomas de certificação escolar. A 
terminar, foi altura de cantar os para-
béns. NO

Na passada segunda, a 
Escola Profissional de 

Espinho deu mais um passo 
na “luta” por dar aos seus 
alunos as melhores condições 
de ensino possíveis. Foi 
inaugurada a primeira fase 
da construção do Centro 
tecnológico da ESPE para a 
indústria mecatrónica.

A inauguração do “HTEC”, assim 
chamado por ter resultado de uma 
parceria com a empresa HAAS Au-
tomation (HTEC – Haas Technical 
Education Center), decorreu com a 
presença de algumas dezenas de 
pessoas. Depois de uma visita às 
novas instalações da ESPE, decor-
reu a sessão de inauguração. 

Américo Costa, diretor pedagógi-
co da Escola Profissional de Espi-
nho, falou da parceria que fez com 
que o Centro Tecnológico “nasces-
se” e referiu tratar-se de uma aposta 
ganha. Segundo o responsável, os 

cursos profissionais de mecatróni-
ca, de electrónica e de telecomu-
nicações são “exigentes” a nível de 
material e equipamentos necessá-
rios e “em boa hora” foi decidida 
esta parceria.

Carlos Vilas-boas, da Haas Auto-
mation, referiu ser a oitava vez que 
estava numa escola a inaugurar um 
centro tecnológico e destacou que 
é importante haver aposta da inicia-
tiva privada na formação tecnológi-
ca dos nossos alunos. O engenheiro 
disse que o novo centro não repre-
sentava apenas um “grande inves-
timento e esforço financeiro” por 
parte da ESPE, era também uma 
aposta muito grande no aumento 
da motivação quer de alunos quer 
de professores. O responsável afir-
mou ainda que os equipamentos 
instalados na Escola Profissional 
de Espinho são exatamente iguais 
aos que os empresários utilizam na 
indústria, uma mais-valia para os 
jovens estudantes. 

A manhã continuou depois com 
a inauguração propriamente do 
“HTEC”, sendo depois as entida-
des convidadas (como foi o caso 
de Vicente Pinto, vice-presidente 
da Câmara Municipal, Nuno Al-
meida, presidente da União das 
Freguesias de Anta e Guetim e de 

Manuel Dias, presidente da Junta 
de Freguesia de Paramos) enca-
minhadas para um almoço nas 
instalações da ESPE. Da parte de 
tarde ainda houve tempo para vá-
rias sessões técnicas promovidas 
pelas várias entidades presentes no 
projeto.  LM
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Ferreira de Campos, presidente da Liga dos Amigos do Hospital de Espinho, diz que objetivos iniciais ainda se mantêm       

“A Liga continua viva”
A completar 20 anos de 

existência, a Liga dos 
Amigos do Hospital de Espinho 
mantém o seu trabalho de 
voluntariado, apoiando os 
doentes e continuando a 
oferecer material necessário. 
Segundo Ferreira de Campos, 
presidente da direção, “não 
é voluntário quem quer”, os 
candidatos são “testados” para 
ver se têm as caraterísticas e 
qualidades  ideais.

Com três dezenas de voluntários e 
cerca de 400 associados, a Liga dos 
Amigos do Hospital de Espinho com-
pletou o seu 20º aniversário e, na opi-
nião do presidente da direção, “conti-
nua viva”. Há 20 anos, a instituição foi 

criada para prestar voluntariado aos 
doentes e oferecer material ao Hospi-
tal Nossa Senhora da Ajuda. Em 1993, 
a unidade hospitalar espinhense tinha 
autonomia própria, recorda Ferreira de 
Campos, e a Liga era o “veículo indire-
to” por onde chegou muito do material 
necessário. Nos primeiros 15 anos de 
existência – de 1993 a 2007 – a institui-
ção ofereceu  material ao hospital no 
valor de 160 mil euros. 

Atualmente, disse o responsável, os 
objetivos mantêm-se. “O voluntariado 
é extraordinário”, afirmou Ferreira de 
Campos, dando “apoio moral, uma 
palavra amiga e de conforto, acom-
panhamento” durante as horas que 
os doentes têm que estar no hospital. 
São também os voluntários da Liga os 
responsáveis pelas refeições dadas a 

quem está na consulta externa ou na 
cirurgia de ambulatório, por exemplo. 
“Orgulho-me de ser presidente da 
Liga”, disse. 

“NãO é vOLUNtáRIO 
QUEM QUER”

A fusão do Hospital Nossa Senhora 
da Ajuda no novo Centro Hospitalar 
Vila Nova de Gaia/Espinho alterou os 
serviços na “agora” Unidade 3, mas, 
afirma Ferreira de Campos, a Liga con-
tinua “bairristicamente” a falar do “nos-
so hospital” e continua o seu trabalho. 
Para ser voluntário, os interessados 
são entrevistados para ver se têm “o 
perfil psicológico” adequado, as “ca-
raterísticas e as qualidades” neces-
sárias. “Não é voluntário quem quer”, 

referiu o presidente da direção da Liga.
Ao longo destes anos, houve algu-

mas alterações aos corpos sociais. 
Atualmente, a mesa da Assembleia-
geral é presidida por Elsa Tavares e 
um dos secretários é agora José Ber-
nardino Tavares. Na direção, entraram 
vários elementos novos: José Manuel 
Fernandes (antigo chefe de serviço 
de pediatria do hospital), o enfermei-
ro Juca, Ledo da Fonseca, Fernanda 
Fontes e Marques Pires. Manuel Violas 
é o atual presidente do Conselho Fis-
cal.

Com 20 anos, a instituição tem já 
“uma longa vida, mas há muito pela 
frente”, disse Ferreira de Campos. O 
responsável acrescentou ainda: “A 
Liga vai continuar a trabalhar porque 
os doentes merecem”.  LM



Começou a festa da animação
Foi com palmas que terminou a sessão de pré-apresentação da edição de 
2013 do CINANIMA realizada domingo à tarde. “Ernest & Célestine” foi um 
filme para miúdos e graúdos que fez as delícias de todos os presentes na 
Sala Tempus do Multimeios.
Várias dezenas de espetadores assistiram à película que conta a história 
de Ernest, o urso marginal, palhaço e músico, e da pequena Célestine, 
uma órfã que fugiu do mundo subterrâneo dos ratos. Num mundo onde 
a amizade entre os ursos e os ratos não é bem vista, os dois solitários vão 
apoiar-se, reconfortar-se e abalar a ordem estabelecida. No fundo, “Ernest 
& Célestine” é uma história sobre a amizade verdadeira e como consegue 
destruir preconceitos.
Foi curioso ver como os pais explicavam às crianças mais pequenas – o 
filme era em francês, embora estivesse legendado – o que se ia passando 
no ecrã. No final, uma grande salva de palmas atestou a satisfação de 
todos, miúdos e graúdos.

ofiCiaLmente aBeRto
A 37ª edição do Festival Internacional de Cinema de Animação de Espinho 
arrancou oficialmente esta segunda-feira. Embora se tenham realizado 
várias sessões, o primeiro dia de CINANIMA ficou definitivamente marcado 
pela sessão de abertura, realizada à noite no Centro Multimeios.
Ainda antes da abertura das portas, o ambiente vivido no foyer do 
Multimeios era descontraído, mas, ao mesmo tempo, expetante pelo início 
de mais uma edição do festival co-organizado pela Cooperativa Nascente 
e pela Câmara Municipal de Espinho. 

O cinema de autOr e O seu públicO

um festival cOmO O cinanima tem, 
entre outros atributos, o de ajudar o 
profissional de cinema de animação a ver 
melhor o resultado do seu trabalho e a 
criticar-se a si próprio em relação à arte 
que, bem ou mal, procura servir. E isto é 
tanto mais verdade quanto é certo que o 
CINANIMA tomou como diretiva, desde o 
seu começo, a abordagem e a divulgação 
dos filmes ditos de autor, entendendo-se 
por isto o cinema feito por cineastas cuja 
obra tem a força de uma afirmação pessoal, 
comparativamente com os realizadores 

mais diretamente subordinados aos 
grandes estúdios.
Sendo certo que não é de pôr de lado 
o cinema de animação americano ou 
japonês, de vocação comercial, que traz 
descontração e divertimento,  o tipo de 
cinema que o CINANIMA privilegia permite 
divulgar películas inovadoras,  criadas 
por gente vinda das artes plásticas, da 
literatura ou da música, que reconhecem 
na animação excelentes possibilidades 
para desenvolver novas formas de narrativa 
e para  escolher, de forma eclética, entre 

diversas técnicas e tipos de argumentos.
Muitas vezes são temas mais abstratos, ou 
musicais, ou adaptações de clássicos da 
literatura e da arte que servem estes novos 
autores, alargando as suas fontes de inspiração 
e dando ocasião a um mais elevado nível de 
qualidade e consequente êxito do cinema 
animado. Por outro lado, também o público 
sai beneficiado, ao ser confrontado com um 
triplo ponto de vista: artístico (desenho e 
pintura), cinematográfico e social, três 
domínios importantes da estética deste 
cinema de autor. __ matos barbosa

o que ainda pode veR 

15 nov.

14h | retrospetiva de Jochen Kuhn
Centro Multimeios de Espinho - Sala Tempus  
É já na próxima sexta-feira que o cineasta e pintor alemão Jochen 
Kuhn apresenta ao público um programa com dois momentos 
distintos. O primeiro será constituído pela designada Retrospetiva 
de Jochen Kuhn, onde serão exibidas várias curtas-metragens da sua 
autoria. Estas são verdadeiras obras de arte, que surgem como num 
sonho, onde as imagens se transformam e desaparecem para dar 
lugar a novas e inesperadas visões.

15h30 | pintura animada – conferência (entrada livre)
Centro Multimeios de Espinho - Sala Polivalente 
A segunda etapa deste percurso, uma conversa informal, tem como 
ponto de partida a exibição de alguns dos filmes criados pelos seus 
alunos na Academia de Cinema de Baden-Wuerttemberg (Alemanha).

00h | uma noite na Ópera
Centro Multimeios de Espinho - Sala Tempus
Uma sessão especial de curtas-metragens, dedicadas ao universo da 
Ópera. La Traviata (1993 – França/Bélgica) e Rigoletto (1993 – Reino 
Unido) são apenas dois dos filmes a apresentar.

Competição 
inteRnaCionaL 
Continua a deCoRReR

“espeRo veR fiLmes inteRessantes e inovadoRes”

como encara a sua participação no 
júri internacional do cinanima 2013?
Conheço bem o CINANIMA, já vim cá 
diversas vezes desde 1995, é um festival 
mais pequeno do que outros de grande 
dimensão, como Annecy, mas por isso 
mesmo é mais amigável, pode-se estar 

OLIVIER COTTE, MEMBRO dO JúRI INTERNACIONAL dO CINANIMA 2013

16 nov.

10h | prémio Jovem cineasta português

12h | prémio antónio Gaio
Centro Multimeios de Espinho - Sala Tempus  
O programa da Competição Nacional do CINANIMA tem no sábado o seu 
momento. Uma oportunidade de assistir, ao que de mais recente tem sido feito 
no cinema de animação português.

11h30 | la petite fabrique des couleurs (entrada livre)

17h30 | la petite fabrique du monde (entrada livre)
Bilbioteca Municipal  de Espinho - Auditório 
O Festival reserva no próximo sábado um momento especialmente dedicado aos 
mais pequenos. Serão duas as sessões a exibir, num total de 13 curtas-metragens, 
de países tão distintos como a Nova Zelândia, Rússia e Itália.

17 nov.

11h | 16h | 18h | 21h30 | premiados 2013 – curtas-metragens 
14h | premiados 2013 - longa-metragem
Centro Multimeios de Espinho - Sala Tempus  

Continuam a decorrer as Sessões Competitivas no âmbito da 
Competição Internacional do CINANIMA 2013. Consulte de seguida 
as sessões agendadas, para a Sala Tempus, do Centro Multimeios de 
Espinho:
5ª feira 
18h | Longa-metragem – Competitiva 1 – “Que dia Lindo!” | EUA
21h30 | Curtas-metragens – Competitiva 3
6ª feira
21h30 | Curtas-metragens – Competitiva 4
Sábado
16h00 | Longa-metragem – Competitiva 2 – “O Apóstolo” | Espanha
18h | Curtas-metragens – Competitiva 5

mais com as pessoas, rever amigos e fazer novas amizades. Estou muito satisfeito por me terem convidado 
para o júri e espero ver filmes interessantes e inovadores. Hoje é fácil e barato produzir filmes de animação 
graças às ferramentas informáticas, há uma enorme produção, muitas vezes de pouca qualidade, espero que 
surjam trabalhos fora do mainstream, com propostas inovadoras.

receber um prémio em espinho é importante?
Claro que sim, embora não tenha o mesmo impacto que um prémio num grande festival, no que respeita 
a oportunidades para financiamento de filmes futuros. Mas ser premiado é sempre importante, ajuda a 
afirmar um realizador, para mostrar que não foi apenas uma vez por acaso. E os diferentes festivais têm 
muitas vezes diferentes lógicas na atribuição dos prémios, há filmes premiados em Espinho que poderão 
não o ser noutros festivais. Pessoalmente, não costumo ter dificuldades em identificar os filmes que entendo 
que devem ser premiados, embora por vezes possam surgir dúvidas sobre as categorias em que se devem 
incluir alguns deles.

Que opinião tem do cinema de animação que se faz em portugal?
Estou impressionado com o avanço que se verificou no cinema português ao longo dos últimos 20 a 25 anos. 
Partindo de uma situação muito desfavorável, a evolução foi rápida, os realizadores portugueses fizeram 
muitas saídas para outros países e intercâmbios com estúdios estrangeiros, aproveitando mesmo algumas 
coproduções. Sinal disso foi o prémio obtido por Regina Pessoa em Annecy. Aliás, também o cinema de 
animação francês atravessa um bom período, há muitas escolas e festivais e o nível dos filmes é elevado.

A maioria das pessoas presentes estavam entusiasmadas pela 
qualidade do filme que estavam prestes a assistir, “prenúncio” de 
uma semana repleta de bom cinema de animação em Espinho. 
Foram várias as pessoas que disseram que são “repetentes” 
em mais uma edição do CINANIMA e que esperam um grande 
festival em 2013.
Já dentro da Sala Tempus, as representantes das duas entidades 
organizadoras, Isabel Cruz (da Comissão Executiva do festival) e 
a vereadora da Cultura da autarquia, Leonor Fonseca, deram as 
boas-vindas ao público que enchia mais de metade da lotação 
da sala, desejando a todos uma ótima semana de CINANIMA.
Sem mais demoras e porque a estrela da noite era mesmo o 
cinema de animação, começou a projeção do filme brasileiro 
“Uma História de Amor e Fúria”. A película, que conta a história 
de um brasileiro vivo há 600 anos, é uma viagem, no fundo, por 
partes da própria história do Brasil, da descoberto do país pelos 
portugueses à escravidão e, mais tarde, à ditadura militar dos 
anos 70. 
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“Sulcos da Memória e do Esquecimento” foi lançado na Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva 

Casa cheia para o novo livro de 
Anthero Monteiro
A Biblioteca Municipal 

José Marmelo e Silva 
recebeu, sábado passado, 
o lançamento do novo 
livro de Anthero Monteiro, 
“Sulcos da Memória e do 
Esquecimento”. A iniciativa 
contou com a presença de 
dezenas de pessoas amigas 
e conhecidas do autor.

Tratando-se de uma obra de po-
esia escrita pelo dinamizador da 
Onda Poética, fez todo o sentido 
que o lançamento do livro “Sulcos 
da Memória e do Esquecimento” 
começasse com um momento de 
declamação de alguns poemas 
(que, por acaso, integram a nova 
obra).

Foi depois tempo para os habi-
tuais discursos. Leonor Fonseca, 
vereadora da Cultura da Câmara 
Municipal, referiu que foi “uma for-
ma divinal” de começar a iniciativa 
e disse que Anthero Monteiro “já 
faz parte da mobília e da Bibliote-
ca”, ajudando a que a cultura em 
Espinho “esteja viva”. A vereadora 
disse ser um prazer ter o autor a 
lançar o seu mais recente trabalho 
ali.

Ricardo Pinto Teixeira, da edi-
tora, referiu que Anthero Monteiro 

O mundo é sombrio, mas cheio 
de piadinhas e gags em ‘Thor: O 
Mundo das Trevas’, produção que 
marca um novo capítulo na cha-
mada Fase 2 no mundo cinema-
tográfico da Marvel – que atingiu 
o ápice em ‘Os Vingadores’. E foi 
o tremendo sucesso desta obra 
que atira o estúdio para uma 
encruzilhada artística: há que dar 
ameaças maiores às aventuras a 
solo dos seus heróis, mas sem 
que haja o perigo de alterar o 
rumo dos acontecimentos gerais 
para que todos permaneçam es-
sencialmente os mesmos quando 
atenderem ao próximo toque de 
recolher (agendado para 2015). 
Desta forma, os filmes da Marvel 
arriscam-se a tornarem-se peças 
sem identidade, meros objetos de 
uma linha de produção que traba-
lha para manter o interesse do pú-
blico aceso. Não há o mínimo de 
tensão ou sensação de perigo em 
‘O Mundo das Trevas’ – mesmo 
quando uma ação violenta é co-
metida sobre Thor, percebe-se na 
hora que o filme arranjará maneira 
de reverter as suas consequên-
cias. Com um vilão sem perso-
nalidade e uma ameaça genérica 
que depende do cliché do raro 
alinhamento astral que está pres-
tes a acontecer, o filme abusa de 
piadas ao longo da projeção que 
mais sabotam do que fortalecem 
as tímidas tentativas de conferir 
o mínimo de seriedade à histó-
ria. Não há sequer o mínimo de 
inventividade na narrativa que não 
se furta de “emprestar” elemen-
tos de filmes bem melhores nem 
tampouco somos poupados a um 
romance frouxo graças à falta de 
química entre os protagonistas (e 
os nomes sonantes do elenco não 
fazem mais do que figuração de 
luxo). Com bons efeitos especiais 
e um design de produção majes-
toso (menos mal), ‘Thor: O Mundo 
das Trevas’ serve como paliativo 
para a expectativa para a segun-
da reunião dos Vingadores, mas é 
perfeitamente dispensável..
 
Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

Thor: o Mundo dAS 
TrEvAS

é “um dos melhores autores da 
sua geração” e que o seu desejo 
era que ele “pudesse entrar numa 
cápsula do tempo” para que, no 
futuro, não seja esquecido.

Maria Helena Padrão, a quem 
coube fazer a apresentação do 
livro onde é a autora do prefácio, 
disse que Anthero Monteiro era 

“um homem digno, solidário, cria-
tivo, sonhador e amigo”. Sobre a 
obra, “é uma das jóias da litera-
tura portuguesa” pela escrita e 
pelo registo autobiográfico, pelas 
imagens e pelo “ritmo poderoso”, 
pela “ironia que acompanha o trá-
gico”. Assim, recomenda a leitura 
desta “obra imprescindível” que, 

na sua opinião, é a “explicação 
mais profunda da complexidade 
da vida”.

Por último, falou o autor, expli-
cando o título e a inspiração para 
o livro: “Quando se chega aos úl-
timos degraus dos 60, todos nós 
nos preocupamos com os lapsos 
da memória”.  LM

OCE toca 
obras 
eslavas
No passado sábado, a Orquestra 
Clássica de Espinho subiu ao palco 
do Auditório de Espinho  e ofereceu 
à plateia praticamente esgotada um 
concerto inteiramente eslavo.
A OCE apresentou um programa 
preenchido com três obras 
de compositores eslavos 
contemporâneos uns dos outros 
e bem representativas das suas 
linguagens – Borodine, Rimksy-
Korsakov e Dvorak, sendo dirigida 
pelo maestro Jean-Marc Burfin. O 
espetáculo com a qualidade que a 
Orquestra Clássica de Espinho tem 
como imagem de marca agradou a 
todos os presentes.
Já no dia 20, a revelação brasileira 
Silva atua no Auditório de Espinho. 
Será a primeira vez que o cantor irá 
atuar em Portugal, sendo assim um 
concerto a não perder.  Já no dia 
2, será a vez de Teresa Salgueiro 
vir a Espinho para apresentar o seu 
último disco “Mistério”. Mv

orquestra Clássica de Espinho (oCE) deu concerto comemorativo do vigésimo aniversário

na sexta-feira passada, 
o Auditório de Espinho 

foi palco do concerto 
comemorativo do 20º 
aniversário da Liga dos 
Amigos do hospital de 
Espinho. A prenda foi 
“entregue” pela oCE, 
dirigida pelo maestro Jean-
Marc Burfin.

Em noite de gala, a Orquestra 
Clássica de Espinho interpretou 
um programa verdadeiramente 
festivo. Com direção musical de 
Jean-Marc Burfin, a OCE come-
çou por tocar “Nas Estepes da 
Ásia Central” de Alexander Bo-

rodin. A festa continuou depois 
com Nikolai Rimsky-Korsakov e 
a obra “Capricho Espanhol”, que 
o público – que encheu mais de 
metade da lotação da sala - que  
aplaudiu entusiasticamente no fi-
nal.

Depois do intervalo, foi altura 
de se visualizar um vídeo sobre 
a Liga dos Amigos do Hospital de 
Espinho, que nasceu em 1993 e 
que conta atualmente com três 
dezenas de voluntários e mais de 
400 sócios. Ferreira de Campos, 
presidente da direção da Liga, 
subiu depois ao palco do Auditó-
rio para deixar umas breves pa-
lavras de agradecimento a quem 

ajudou na comemoração do 20º 
aniversário. A Academia de Mú-
sica e a Câmara Municipal fo-
ram duas das entidades citadas, 
assim como o público presente 
que, segundo o responsável, deu 
um brilho especial à comemora-
ção com o seu ato de solidarie-
dade (o espetáculo serviu como 
angariação de fundos).

A música voltou ao palco, com 
a Orquestra Clássica de Espinho 
a interpretar Sinfonia nº8, em sol 
maior, op. 88 de Antonin Dvorak, 
encerrando da melhor maneira o 
espetáculo que comemorou os 
20 anos da Liga dos Amigos do 
Hospital de Espinho.LM

Música nos 20 anos 
da Liga dos Amigos do 
Hospital

Até 10 de novembro

Com a presença do vice-
Presidente, vicente 

Pinto e da vereadora da 
Cultura, Leonor Fonseca, 
foi inaugurada no dia 5 de 
novembro, a exposição do 
artista surdo Francisco 
Goulão na Loja Interativa 
do Aeroporto Francisco Sá 
Carneiro.

A exposição está integrada no 
âmbito da semana de Espinho e 
vai decorrer de 5 a 10 de novem-
bro no espaço da Loja Interativa 
de Turismo Porto e Norte do ae-
roporto Sá Carneiro, posta à dis-
posição do Município de Espinho 
pela Entidade Regional de Turis-
mo Porto e Norte. Durante esta 
semana vão acontecer diversas 
ações de animação que preten-
dem a promoção e a divulgação 
das potencialidades turísticas do 

Marca Espinho no 
aeroporto

Concelho de Espinho e surgem 
através de parcerias com o Ci-
nanima, Solverde e Tapeçarias 

Ferreira de Sá, Violinos Capela, 
Artesãos de Espinho e Academia 
de Música. Mv

Câmara de Espinho representada pela vereadora  Leonor Fonseca

o encontro sob o 
tema “Expressões 

Femininas da Cidadania” 
promovido pela Associação 
de Estudos, Cooperação 
e Solidariedade Mulher 
Migrante decorreu no 
Palácio das necessidades 
em Lisboa na semana 
passada. Leonor Fonseca 
foi a representante 
espinhense.

Marcaram presença homens e 
mulheres de todo o mundo para 
analisar e discutir temas como: 

Encontro Mundial das 
Mulheres da Diáspora 

“Mulheres na política, um princi-
pio de paridade”, “Comunidades 
portuguesas, novas formas de 
associativismo”, “Empreende-
dorismo feminino”, e “Narrativas 
de Vida, imagens e imaginários”, 
Migrações e migrantes, conhe-
cer e sensibilizar”.

Referindo-se à importância 
dos temas abordados no en-
contro, a vereadora da Câmara 
Municipal de Espinho conside-
rou necessário “desmistificar a 
ideia plástica de que a igualdade 
entre os géneros é uma realida-
de. Infelizmente estamos ainda 

muito longe de atingir a sublime 
arte de saber viver em sociedade 
com pleno respeito, considera-
ção e justeza pelos nossos pa-
res. E nesse campo, as mulheres 
têm ainda um longo caminho a 
percorrer”, declarou Leonor Fon-
seca.

O secretário de Estado das co-
munidades José Cesário, Maria 
Barroso, Manuela Aguiar, Maria 
Augusta Santos foram algumas 
das personalidades que partici-
param nos painéis deste Encon-
tro Mundial Mulheres na Diáspo-
ra. LM
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Resultados

Hóquei Patins
CAMPEONATO NACIONAL DA 
II DIVISÃO - ZONA NORTE
SENIORES 
Paço de Rei 5 AAE 5 

CAMPEONATO DISTRITAL DE 
SUB 20
Paço de Rei 4 AAE 7

CAMPEONATO DISTRITAL DE 
SUB 17
VB Bispo 6 AAE 4

CAMPEONATO DISTRITAL DE 
SUB 13
AAE 2 CD Póvoa 4

PRé COMPETIçÃO 
ESCOLARES
Penafiel 6 AAE 2

PRé COMPETIçÃO 
BENJAMINS
AAE 10 Inf. Sagres 2 

Hóquei Campo
CAMPEONATO NACIONAL 
Sub 15 
AAE 0 Juv. Lousada 12

Voleibol
CAMPEONATO NACIONAL
Maritimo 0 SCE 3
AAE 1 Vitória 3

JUNIORES MASCULINOS
SCE 3 - Viana VC 0
Gueifães 2 - AAE 3

JUNIORES FEMININAS
SCE 3 CD Póvoa 0

INICIAdOS MASCULINOS
Leixões 0 AAE 3

CAdETES MASCULINOS
Ala Gondomar 1 SCE 3
Castêlo Maia 0 AAE 3

CAdETES FEMININAS A
SCE 3 Arrifanense 0

CAdETES FEMININAS B
Esmoriz 3 SCE 0

INFANTIS MASCULINOS
Ala Gondomar 0 AAE 3

INFANTIS FEMININAS
Leixões 0 SCE 0

Natação I Iº Torneio de Promoção para Cadetes

Arranque positivo

dia 2 de novembro

Hóquei feminino em 
convívio

No passado dia 2 de novem-
bro realizou-se um jantar com 
elementos que fizeram parte das 
várias equipas de hóquei patins 
feminino da Associação Acadé-
mica de Espinho, modalidade que 
fez parte deste clube desde 1985 
até 2006. Neste jantar estiveram 
presentes as atletas: Fernanda 
Canizes, Vanda Brandão, Ana Ma-
ria Batista, Paula Batista, Paula 
Casalderrey, Teresa Ribeiro, Célia 

Ribeiro, Filipa Sá, Alexandra So-
ares, Carla Mota, Andreia Dias, 
Paula Meireles, Sara Ferreira, 
Isaura Costa, Diana Lima, Ivânia 
Barge, Cátia Barge, Ana Paula 
Abreu; os treinadores  treinado-
res Vladimiro Brandão, Dr. Virgílio 
Pereira, Cândido, José Carlos, os 
seccionistas: Ângela Couto, Jorge 
Gonçalves, Luísa Lima e os Mas-
sagistas: António Monteiro e Ro-
gério Fernandes.

Este grupo tem o intuito de to-
dos os anos realizar este encontro 
e espera da próxima vez conse-
guir juntar um maior número de 
atletas, treinadores e seccionis-
tas, uma vez que foram muitos os 
que não puderam comparecer ou 
não tiveram conhecimento devi-
do à falta de contato. Este grupo 
também pretende realizar, breve-
mente, um jogo para recordar os 
bons velhos tempos. NO

Realizou-se no passado 
fim-de-semana, 9 e 10 de 

novembro, na Piscina Municipal 
de Espinho, o Iº Torneio de 
Promoção para Cadetes, com 
idades até 10 anos nos femininos 
e 11 anos nos masculinos. 
Nesta prova organizada em 
conjunto pelo S. C. Espinho e 
pela Associação de Natação de 
Aveiro estiveram presentes no 
torneio 16 clubes representados 
por 130 nadadores. O S. C. 
Espinho apresentou-se com 17 
nadadores, 12 masculinos e 5 
femininos. destes 17 nadadores, 
três deles (Francisco Almeida, 
Miguel Bessa e Gustavo 
Marques) nadaram pela primeira 
vez ao serviço do S. C. Espinho. 
Em estreia esteve também o 
novo técnico dos Tigres Rui 
Aires, antigo nadador do clube.  

Em relação aos resultados a nível in-
dividual, que se evidenciou foi o nada-
dor Alexandre Stasyuk, ao ficar em 
2º lugar nos 50m Bruços, 3º lugar nos 
50m Costas e 13º lugar nos 50m ma-
riposa. Os restantes nadadores mas-
culinos obtiveram as seguintes clas-
sificações: Rui Santos, 3º lugar nos 
100m Mariposa, 10º lugar nos 100m 
Costas e 11º lugar nos 200m Livres; 

Luís Vaz, 3º lugar nos 50m Bruços, 
13º lugar nos 100m Livres; Simão 
Pinto, 6º lugar nos 100m Mariposa, 
7º lugar nos 100m bruços e 23º lugar 
nos 200m Livres; Nos Femininos, a ní-
vel individual, quem mais se destacou 
foi a nadadora Maria Almeida, ao fi-
car em 9º lugar nos 100m Bruços; 20º 
lugar nos 200m Livres. As restantes 
alcançaram os seguintes resultados: 
Matilde Almeida, 10º lugar nos 100m 
Bruços, 12º lugar nos 200m livres e 
19º lugar nos 100m Costas; Sofia Pe-
reira, 14º lugar nos 100m Costas, 18º 
lugar nos 100m Bruços e 22º lugar 
nos 200m Livres; Inês Cruz, 17º lugar 

nos 100m Costas, 20º lugar nos 100m 
Bruços e 27º lugar nos 200m Livres; 
Joana Barbosa, 19º lugar nos 100m 
Bruços, 26º lugar nos 100m Costas e 
200m Livres.

Ao nível de estafetas, a equipa 
masculina brilhou ao ficar em 1º lu-
gar nas duas em que participou. Nos 
4x25m Livres, nadaram Luís Vaz, 
João Rocha, Alexandre Stasyuk e 
Diogo Mendes. Nos 4x25m Estilos, 
nadaram Alexandre Stasyuk (Costas), 
Luís Vaz (Bruços), Rodrigo Gonçalves 
(Mariposa) e Diogo Mendes (Livres).

Colectivamente o S. C. Espinho al-
cançou o 3º lugar entre 16 clubes. MV

Futebol Popular I Campeonatos Concelhios (4ª jornada)

Um Regresso Imperial
Após um fim-de-semana de 

paragem, os campeonatos 
voltaram e com algumas 
surpresas. desportivo Regresso 
na divisão maior e Império de 
Anta no escalão secundário 
protagonizaram os resultados 
mais inesperados da jornada.

I dIVISÃO
Começando pela 1ª Divisão, o Can-

tinho venceu os Magos em Cassufas e 
assumiu agora de forma isolada a lide-
rança do campeonato deixando assim 
de ter a companhia deste seu adversá-
rio. Naquele que era o jogo grande da 
jornada, o melhor marcador da época 
passada Miguel Oliveira bisou e abriu 
caminho a uma vitória por números es-
clarecedores e que confirmam a forma-
ção laranja como um dos mais fortes 
candidatos ao título.

Numa ronda marcada pelas gole-
adas, a maior foi alcançada pelo Rio 
Largo que por sete golos sem resposta 
derrotou os Estrelas Divisão e subiu ao 
segundo lugar do campeonato, sendo 
ainda a única das 27 equipas do “po-
pular” que ainda não sofreu qualquer 
golo. 

Em sinais evidentes de retoma conti-
nuam os Leões Bairristas que na Seara 
voltaram a golear com o capitão Gué a 
dar o exemplo ao marcar três dos seis 
golos da sua equipa ao GD outeiros. A 
formação de Rui Moreira que nos últi-

mos dois jogos obteve um impressio-
nante score de 10-0  já está às portas 
do pódio da classificação, repartindo o 
quarto lugar com a Juventude Outei-
ros. é que no outro derby silvaldense, 
o Desportivo Regresso venceu a “Juve” 
por números inesperados, mais ainda 
depois de ter estado a perder. O con-
junto de Ricardo Fonseca vai já em 3 
jogos consecutivos sem vencer en-
quanto que para o seu opositor esta foi 
a primeira vitória na competição e por 
isso importante para dar moral ás tro-
pas na luta pela permanência.

Em alta continua a Novasemente, 
quarto lugar a par dos Leões Bairristas 
e Juventude Outeiros com sete pontos 
e que de forma concludente derrotou 
o Cruzeiro, confirmando o seu bom 
arranque de temporada e ao mesmo 
tempo agudizando ainda mais a crise 
de resultados do emblema histórico do 
Sisto de Silvalde.

Ultimas referências para os dois em-
pates da jornada. Em Cassufas, o nulo 
entre Águias Anta e Bairro P. Anta foi 
revelador da pouca produtividade des-
tes dois clubes na prova, enquanto que 
em Paramos, a Quinta deixou á beira 
do fim escapar uma mínima e preciosa 
vantagem permitindo á Associação Es-
mojães o golo da igualdade

II dIVISÃO

No escalão secundário, a derrota (0-

1) caseira do GD Ronda com o Império 
Anta foi a surpresa maior da quarta 
jornada. Pela primeira vez, o conjunto 
guetinense não marcou, perdeu e pior 
do que isso cedeu a liderança do cam-
peonato.

A Idanha que na véspera tinha em-
patado (1-1) com a, quem sabe “res-
suscitada”, Lomba surge agora no co-
mando isolado da competição, depois 
de só na segunda metade ter evitado a 
derrota em Paramos. 

Com os dois da frente a cederem 
pontos, os grandes beneficiados des-
ta jornada foram sem duvida os Águias 
Paramos que mesmo folgando não 
perderam terreno e a Juventude Estra-
da que é agora a única equipa só com 
vitórias mas que também já folgou. A 
equipa de Flávio Domingues venceu 

(1-2) na casa dos Estrelas Vermelhas 
e reparte a vice-liderança com o GD 
Ronda e a um da Idanha mas com me-
nos um jogo do que estes seus adver-
sários.

Tal como seria de esperar, a 2ª Di-
visao terá muitas equipas a lutar pela 
subida e na maioria dos casos um re-
sultado positivo vai permitir a aproxi-
mação aos lugares de promoção. 

Por exemplo, a Corga venceu em 
casa os Morgados e subiu ao quin-
to posto, á frente do Desportivo que 
no derby da Ponte de Anta frente aos 
Estrelas alcançou a maior goleada da 
ronda, triunfando por 5-0.

Por fim, para além do Império tam-
bém o Guetim logrou conquistar a sua 
primeira vitória no campeonato, em 
casa diante da Aldeia Nova. PSG

Manuel Santos

(Império - 6)

Tiago Costa

(Império - 4)

Claudio Sá

(Morgados - 5)

André Castanheira

(desp. P. Anta - 4)

José Luciano

(Ad Guetim - 5)

Celso Gomes

(desp. P. Anta - 6)

Pedro Gomes

(Império - 6)

Hugo Ferreira

(Juv. Estrada - 6)

Ricardo Caheira

(Corga - 8)

Vítor Amorim

(Juv. Estrada - 6)

Óscar Silva

(desp. P. Anta - 8)

Treinador: Jaime Maia (Império - 5)

Onze da Semana (2ª divisão)

Vítor Almeida

(Cantinho - 6)

Carlos Almeida

(Rio Largo - 4)

Hélder Cardoso

(Novasemente - 4)

Rui Ramos

(d. Regresso - 4)

Tiago Quintão

(Leões - 4)

Nuno Granja

(Leões- 11)

André Ramos

(d. Regresso - 7)

Jorge Queirós

(d. Regresso - 6)

Miguel Oliveira

(Cantinho - 8)

Filipe Leite

(Rio Largo - 8)

Rui Tavares

(Novasemente - 6)

Treinador: Ramim (Rio Largo - 8)

Onze da Semana (1ª divisão)
Resultados
1.ª divisão
Magos 0 Cantinho 3
Regresso 4 Juv. Outeiros 1
Águias Anta 0 Bairro P. Anta 0
GD Outeiros 0 Leões Bairristas 6
Quinta Paramos 1 Ass. Esmojaes 1
Est. Divisão 0 Rio Largo 7
Novasemente 4 Cruzeiro 1
Classificação
Cantinho 12 pts; Rio Largo 10 pts; Magos 
9 pts; Leões Bairristas, Juv. Outeiros e 
Novasemente 7 pts; Quinta Paramos 6 pts; 
Ass. Esmojaes, Águias Anta e Bairro P. Anta 
4 pts; Regresso 3 pts; Cruzeiro 2 pts; GD 
Outeiros e Est. Divisão 1 pt.

2.ª divisão
Guetim 2 Aldeia Nova 1
Desportivo P. Anta 5 Estrelas P. Anta 0
Lomba 1 Idanha 1
Ronda 0 Imperio 1
Est. Vermelhas 1 Juv. Estrada 2 
Corga 4 Morgados 2
Folgaram Águias Paramos
Classificação
Idanha 10 pts; Juv. Estrada e Ronda 9 pts; 
Águias Paramos e Corga 7 pts; Desportivo 
P. Anta 6; Guetim, Estrelas P. Anta e Império 
4 pts; Aldeia Nova e Morgados 3 pts; Est. 
Vermelhas e Lomba 1 pt.



M
ar

é 
Út

il

14

13 | 11
2013

M
V

w
w

w
.m

ar
e-

vi
va

.p
t

M
aré Útil

13 | 11
2013

M

15

V

w
w

w
.m

are-viva.pt

 
A perseverança e o empenho 
de Manuel Jacinto, proprietário 
da empresa Cavalinho 
e um dos mentores do 
(agora) maior presépio em 
movimento do mundo é de 
facto notável e assinalável. 
O que começou por ser uma 
mera apresentação em jeito 
de decoração rapidamente 
evoluiu. Cresceu de tal maneira 
que tiveram de construir 
instalações novas para poder 
albergar tanto material e tanta 
gente. Só no ano passado, 
visitaram aquele espaço cerca 
de meio milhão de pessoas. 
No domingo, dia de recorde, 
contei naquele local cinco 
autocarros (um deles de Vigo). 
Uma pequena amostra da 
quantidade de curiosos que 
visitam o espaço. E todo este 
projeto é feito apenas com 
a boa vontade de um grupo 
de voluntários. É preciso não 
esquecer que aqui não há 
fundos estatais ou europeus. 
Uma prova viva de que a 
força de vontade é claramente 
superior aos obstáculos que se 
podem atravessar no caminho. 

Nuno Oliveira, diretor

Recorde

Maré Submersa
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Pedro Alavanca veio de férias. 
Diz-me que foi para fugir ao 
calor tórrido da Mauritânia e 
matar saudades dos amigos e da 
comida de cá. Há dias, almoçá-
mos juntos e, depois, resolve-
mos esticar as pernas. 
Dirigimo-nos para sul. Pedro 
espanta-se com a obra de 
renovação da praça adjacente à 
capela de S. Pedro. Concordamos 
que Espinho, agora com as suas 
imensas eiras, passou a ter muito 
melhores condições para atrair 
turistas para as desfolhadas que 
hão de vir. Pedro estranha o 
objetivo de duas rampas na 
continuação da rua 2. Será para 
condicionar o acesso ao porto de 
pesca? será para obrigar os auto-
mobilistas a reduzirem a veloci-
dade e poderem mostrar respeito 
por uma zona finalmente dignifi-
cada? Deve ser segredo dos 
decisores, sugiro, acrescentando 
que este projeto foi suficiente-
mente importante para o patrão 
da empresa que fez as obras ter 
aqui vindo pessoalmente puxar 
as orelhas a meia dúzia de 
colaboradores na semana 
anterior às autárquicas. 
Seguimos, mais adiante,  pelo 
passadiço sobre a praia. Admi-
ramos a qualidade e o conforto 
do percurso, realçando a gene-
rosidade da via dupla em dois 
troços. Uma para peões, outra 
para cicloturistas, arrisco. Ou 
então para facilitar o escoamento 
das multidões em horas de 
ponta, avança Pedro. Durante o 
percurso, toques de campainha 
avisam-nos de que há bicicletas 
atrás que precisam de espaço 
para nos ultrapassar. Reparaste 
que nenhuma nos disse boa tarde 

nem nos agradeceu, perguntou 
Pedro. Deixa lá, já é costume, 
respondo. 
Ao fundo, a barrinha surge 
plácida. A embocadura está 
aberta. Gravetos e resíduos 
plásticos juncam a margem norte. 

Eis o resultado de uma emboca-
dura fechada por anónimos a sul 
que, anualmente e desta maneira, 
impedem que a poluição contami-
ne a sua praia, pelo menos 
durante o verão.
Avançamos para nascente. 
Acende-se a iluminação pública, 
do Regimento de Engenharia para  
norte. São quatro horas e o sol 
ainda vai alto. Vocês aqui andam 
cada vez mais apressados, diz 
Pedro. Que queres, respondo. Até 
parece que o município já pagou 
as dívidas à EDP e à Silarba, 
parece que nada em dinheiro. Isto 
até dói, porque é um desperdício 
de energia e de dinheiro, dinheiro 
que, poupado, daria para remediar 
outras coisas de que Espinho 
carece. Não achas que é para isso 
que os autarcas são eleitos, para 
gerir bem e sustentavelmente um 

município?
Uma hora depois passamos pelo 
parque de campismo. Até que 
enfim começaram estas obras, de-
sabafo. Como é que isto aconte-
ceu, indaga Pedro. Há mais de um 
mês, uma forte chuvada provocou 
esta derrocada, esclareço. E só 
agora é que começam a obra, 
interroga-me Pedro. Sabes, os 
responsáveis atiram a culpa para a 
morosidade do processo de 
concurso. Estás a imaginar todas 
aqueles papéis, todas aquelas 
pastas arrastando-se pelos 
longos, estreitos, íngremes e 
escorregadios corredores de 
acesso a gabinetes? Aqui, o 
poder, apesar de muito baixinho, 
é muito largo e muita gente gosta 
de o exercer, de o exibir, de 
deixar para a posteridade a sua 
assinatura, a sua impressão 
digital em todos os passos de um 
projeto.
A caminho de um copo de 
cerveja, descemos para a beira-
mar. Uma rua está parcialmente 
encerrada ao trânsito. Operários 
camarários consertam uma rutura 
num cano de água e tentam tapar 
um enorme buraco. Pedro, não 
digas nada a ninguém porque é 
uma vergonha, mas ainda há 
pouco tempo esta rua foi requalifi-
cada. Levou apenas pavimento e 
passeios novos, nada de canos 
novos para a água e para os 
esgotos. Tudo obras de superfí-
cie, de fachada, para a fotografia. 
Não me digas que os remendos é 
que dão votos aqui, contrapõe 
Pedro Alavanca. Olha, por 
falarmos em fotografia, que tal 
passarmos ali no Turismo. Podes 
tirar uma e enviá-la aos teus 
familiares e amigos. Que tal? 

“Aqui, o poder, 

apesar de muito 

baixinho, é muito 

largo e muita gente 

gosta de o exercer”

Artigo de Opinião

VAI uMA 
FOTOgRAFIA?

Pub

Octávio Lima
Professor

Dizer que é premiado é dizer pouco so-
bre o jovem pianista polaco: em 2005, 
fez história no Concurso Internacional 
Chopin ao levar para casa todos os pri-
meiros prémios da competição. Nesta 
sua estreia, interpreta obras de Mozart, 
Beethoven e, claro, Chopin.
Entradas a 17€. 17
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Rafal Blechacz 
21h30

Espinho “entre aspas”

Farmácias
Quarta-feira, 13 de novembro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482 
 
Quinta-feira, 14 de novembro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Sexta-feira, 15 de novembro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331  

Sábado, 16 de novembro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250  

Domingo,  17 de novembro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320

Segunda-feira, 18 de novembro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092

Terça-feira, 19 de novembro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482 

Quarta-feira, 20 de novembro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

Trigesima sétima edição 
do Cineanima decorre em 
Espinho de 11 a 17 deste mês

A concurso estiveram mais 
de 800 filmes de 52 países. 
Trezentos vão ser exibidos e 
100 foram selecionados para 
concurso. 

RtP

Vitória de guimarães triunfa em 
Espinho

Vitória de Guimarães venceu por 
1-3 no reduto da Académica de 
Espinho, o que permitiu à turma 
do Minho subir ao 5.º lugar da 
classificação geral.

Record

Desde a estreia em 1896, sob a di-
recção de Arturo Toscanni, que “La 
Bohème” é uma das mais famosas 
óperas de Puccini. A história decor-
re em Paris e conta o amor entre o 
poeta Rudolfo e a bordadeira Mimi. 
Entradas entre os 10 e 30 euros.16
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À Volta do Barroco
21h30

O festival À Volta do Barroco regressa 
para destacar os tempos áureos desse 
período. Este ano, o repertório italiano 
está no centro das atenções, em harmo-
nia com o país escolhido para dar o tom à 
presente temporada da Casa da Música.

Meteorologia
Previsões sujeitas a alterações

Quarta-feira, 13 de novembro
Sol
Máxima: 19º Mínima: 11º

Quinta-feira, 14 de novembro
Sol
Máxima: 17º Mínima: 10º

Sexta-feira, 15 de novembro
Céu nublado
Máxima: 17º Mínima: 7º

Sábado, 16 de novembro
Céu nublado
Máxima: 16º Mínima: 7º

Domingo, 17 de novembro
Céu pouco nublado
Máxima: 15º Mínima: 5º

Segunda-feira, 18 de novembro
Sol
Máxima: 16º Mínima: 5º

Terça-feira, 19 de novembro
Aguaceiros
Máxima: 13º Mínima: 5º

Quarta-feira, 20 de novembro
Aguaceiros
Máxima: 17º Mínima: 7º

Parcómetros só rendem 500 
euros por ano à Câmara

Contrato dos parcómetros deixa 
que o cerco à cidade possa ser 
maior. Renegociar concesão é 
“quase impossível”, diz autarca.

Jornal de notícias
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